"NOVA COMEDIA, s 


INTIILULADA 


A CONFUSA o 
DE HUM RETRATO, 


Competta' por D.L.R. 
ae Fallaô nella as peíToas feguintes : 
Besrique, Principe de Napoles,1.Gal. Celinda, prima de Flora, 2. Dama 


Ricardo a. Galan. Embaixador delRey de Napoles: 
Pompco, Duque de Albania. Giraldo , gracsofo. 
Lora, filha de Pompeo, 1. Dama, Acompanhamento. 
: ig RRRENADA PRIMEIRA. 
Fada “Fifa de bolque. 
“Sabe Henrique , e Giraldo de caminho. 
note. "he abíterfe de conter. 


b A Nda, que temos que andar, | Hlen.Mais em comer me naõ falfes, | 
LA Giraldo, fegue meus paflos. | G%r. Pois quer, q lhe falleem Fiora 
 Gyr, Eu venho feito em pedaços, | quando efla minha Senhora 


nao pofio mais caminhar. "| he caula de tantos males? 
“ddeny. Anda, nad zombes, q tenho, | Hen. Tenho dito, Gir. Nunca ereya 
ne terey, ao vagartédio. .. lhe deixe de obedecer ; 
Gir. lilo tem bello remédio € que mais fulle em com 
vá ió, fe tem muito empenho. | tendo eu a barriga cheya, Canto 
Henr. Anda; que o fogo amorofo Henry. Ay, dos Retratos adorno ! 
me faz em cinzas o peito. se tira lui Retrato. | 


Gir. He bem fogofo o Íujeito ! 4p. | ay peregrina belleza ! 
Hen. Anda , naô fejas medrofo: | Gir. Ay monítro da natureza, 


ma! entendes quanto obriga |. | quem te queimara hum forno. 

- mancia do bem querer. - Heur. Quando, Retrato, verey 

Gir. Naô, nem o quero entender, | o teu bello Original ? po 
nem peitendo que mo diga. Gir. Quando for ao Hofpital /; 

Her. Que meyo poderey ter. gds eu o açoltarey, As a 
para applacar efte ardor? - | Henr. Quando terevos Tora o gato 


fi. En entendo, que o melhor | de lograr teus bellos olhos 
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“Gir. Quando tirar os antolhos, 
que a toleima lhe tem poíto. 

“Hemr. Quando, aflito coraçaô , 
achatás teu defafogo. 

“Gr. Quando eu lhe pozer o fogo, 

* que o reduza à carvao. 

Henr. Giraldo ,. eu caftigarey 

- effas infames loucuras ; 

“fe defde já nad procuras 
callarte. Gir. Eu me callarey , 
em nada mais fallar trato , | 
ainda que tenha razao. 


“Henr. Repara na perfeiçao (lho. 


defte admiravel Retrato. mofira- 
| Gir. Tire lá efa fantaífma, 

porque naô vi neita vida 

coufa mais mal parecida, ' 


feu horror me afluíta , e pafma: | 


'deixe-fe deflas quimeras ; 
a iffo chama delicia? 
“effa he a fua caricia ? 
ota he bom tacaô, deveras! 
Henr. Já te difle, que te calles. 
Gir. Sim, Senhor, eu bem entendo; 
'e"por iflo anda correndo 
Reynos, Cortes, montes, valles º 
“e Dentro Flora. 
Ay de mim, que defpenhada 
me vejo! ay de mim, que morto, 
, fe o Ceo mé naô dá foccotro 
aqui ferey fepultada ! 


Gir. Naô tenha medo * 
- vejo que de grande altuia 
huma linda formofura 
fe defpenha em hi rochedo. (lo. 
“ Der.Flor. Ay de mim, mortal aba- 
Hen Certilinamente morre. 
Gir, +ols que faz q a nao foccotre 


Henr. Agora me hey de encobrir, 
(cara. 
Henr. Que ouço eu? voltando a 


Henr. Quem haverá, que fe vife, | 


| e em defgraça taó felice ; 


antes que caya o cavallo? 

Henr. Naô fey que faça,ou q diga; 
porém de acodirlhe trato, | 
porque o amado Retrato 
a foccorrella me obriga. Yayfe. 

Gir. Vá com Deos : naô poíto crer, 
que ande “aqui efte barbado |. 
de feu Reyno deíterrado 

por caufa de huma mulher : 
nem mulher he, he hum Retrato, | 
que diz elle he da belleza 
de Flora , illuftre Duqueza | 
de Albania; e o mentecato : 
(e namorou tanto della, 

e bufcalla tanto quer, - 

que em vendo alguma mulhe 
logo prefume fer ella 3 : 
e creyo, que foy agora. 

“tao ligeiro foccorret 
aquella, pot entender, 

que he a tal minha Senhora, 


| sabe Henrique com Flora nos brãe 


ços definayada. 


| Henr. Nelte foccorio me peza 


executarmeudefejo; (ra 
mas valhame o Ceo,q vejo! veja 


|. efta he de Flora a belleza ! 


Gir Senhor, em quente cô o caldo, 
e para Napoles partir. | 
naô digas quem fou, Giraldo. | 

Gir. Temos Dama detmayada, 
temos Galan encuberto , 

e temos principio certo | 
para alguma patuícada. 


como-eu, (ay duro fado !) 
em lance taô defgraçado, 


“ AConfufao debum Retrato. 3, 


pois quando efperava achar 
a formofura de Flora 
gozando de vida, agora 
mortal a vim encontrar ! 
He poffivel, bella Flora, 
que fem alento eftejais , 
e em parociímos mortais 
vos veja quem vos adora ! 
Fallay., doce lenitivo 
'* de meu cruel fentimento, . 
nad augmenteis o tormento 
“em que morro, eitando vivo. 
- Fallay, adorado emprego, | 
para allivio de meus ays; 
faliay, naô emmudeçais, 
| day a meu peito focego. 
“Fallay, moittay vofa graça 
a quem vos tem nos feus braços, 
fenaô quereis que a pedaços 
“meu coraçao fe desfaça. 
Flor. Ceos , valeime! 
Gir. Ay que já falla! 
alviçaras ; que refpira ! 


Henr. Tanto meu peito fe admira, 


como a alma fejavaflalla. 


Flor Onde eftou! Quê fois,Senhor? 
Henr. Sou quem vendovos morrer | 


“ptompto vos foy foccorrer 
por caridade, camor; . 4 

“mas foy tal a minha forte, — 

“faô cruel, e endurecida, 

- que dandovos eu a vida, 

- vós me ordena&ss a morte. 

Flor. Morte vos orâc=ey ! 

Hen. Sim, | | 
porque tenho a liberdade 

« taô preza á vofla vontade , 

“que naô fey parte de mim. 


quanto agota me diffeftes, 

mas , para o que me fizeftes, 

quero faber voíflo nome, 
Forque quero , inda que ignore 
quem fois, pagar o favor, | | 
que devo ao voflo primor, 


“fem ofender meu decoro. 


Eenr.O meu nome hey de encobrir. 
vel | dá parte, 
Lizardo, Senhora , fou, 
e, qual voílo fervo, eítou 
prompto para vos fervir. 
Flor. De que Reyno fois? 


Henr.De França. | da 


Elor. E que motivo, Senhor, 
vos trouxe a Albania ? 

Henr. O amor | 
de huma voíla femelhançaí 


| flor. Acafo, ou por maravilha , 


conheceis em Bizançon - 
hum Ricardo de Bourbon ? 
G:r. Olha, Senhor, que te pilha ! 
 dáp.para Henrique. 
Henr, Precifo he difimular. 4 p. 
Conheço perfeitamente, Ê 
e tanto, que he meu parente, 
e amigo particular. - Na 
| Fazem que converfaõ. 
Gir. Ora reparem na prefa é p, 
com que os dous encontradiças 
forao gtudes pegadiços 
para grudar a converia. 


| Eu fupponho, que elle, e ella: 


( cá no meu fraco entender) 
certamente devem ter RR 
faro de cao, e cadelia, + u 


| Sé naô pergunta por mim Fw 


mas como ha de perguntar, / 


Flor. Por lifonja he bem que tome! fe cuido me deve achar 4 
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Viítes huma aguia lígeira 
| os rayos do Sol buícar , | 
e feus influxos gozar, 
fem fe deter na carreita? - 
Vifte huma corça no monte, 
do caçador fatigada, 
que naô pára detcançada 
fenaô no cryital da fonte? 


cata de villao ruim.. 

Flor. Quem fois? 

- Gir. Quem ferey, Senhora, 
- fouhum pobre Italiaaão , 

— Francez, e Napolitano, 

- quetudo hey de ter agora. 

- Flor. Coma vos chamais? 

* Gir. Giraldo, . 


porque ando fempre gyrando 
com meu amo, deíde quando 


voílo amor bebeo n'hum caldo. 


Flor. Naô me poflo demorar , 
ficaivos, Lizardo, embora, 
que naô quero que a demora 
de a meu Pay que cuidar; 
“que como neile arvotedo 
me perdi de meus criados ,' 
naô quero, que fatigados 
* venhaô acharme nefte enredo. 
Henr. Onde vos verey , Senhora? 
* Gir. Deixe-a ir, com Sa6 Pafcaflio. 
Flor. Nas janellas de Palacio 


veteis os olhos de Flora. Vayfe. 


Gir. Já defcançado eftará:, 
graças anoflo Senhor.. 


Henr. Ay, Giraldo, que efte amor 


nenhum defcanço me dá. 
Gir. Pois digame quem o obriga 
a fazer efla loucura, 
“acabou-fe, por ventura, 
a rafla mulheril, diga? - 


Henr. Nunca viítes húa chamma 


ateada a huma planta, . 
que quanto mais Íe levanta, 
| “mais labaredas derrama? 
"Nao viltes hum rio attento 
f| “furiofamente correr ,. | 
que fem poderfe deter. . 
1ó no msstas jeu allento ?. 


* 


“nem refpeito aos Cavalheiros. 
| Henr. Algum nobre Cavalheiro 


Gir. Para que ?. 
| Henr. Anda, fendeiro, 


Pois para meu defafogo | 
bem he que Íe diga, e conte, 
- que Flora he Sol, planta, e fonte; 
e eu fou aguia, ro, e fogo. 
Gir. Harto lo ay encarecido ! 
naô achou mais que dizer ? 
“nego , que tal pofla ler, 
fol da India nao duvido: 
planta tambem naô atura 
meu genio, que tal naô he, . 
fó fe for planta de pé, | 
e fonte fó deamarguta.. 
Henry Caftigado has de mifter:dálhe 
afim, ridiculo, atm, 
fe falla de hum Serafim? | 
Gir. Naô vi Serafim mulher. . | 
Diz Ricardo dentro. | 
Ric. Morrey, perros bandoleiros ; 
já que a vofia vil cobiça 
naô tem temor da juítiça, 


fe deve achar em perigo, 
anda, Giraldo, comigo. 


porque O quero foccorrer 
cum exacta caridade, | 
Gir. Poisvá, que aminha vontáde,. 
nao he ainda morrer. -- ga] 
Henr. Anda, vamos pelejar, Vayfe:. 
o E ear Gir. 


À 


| 
| 
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ia A Confujaô de bum Retrato. | a 
Gir. Vejaô para que banquete "| naô podereis duvidar, | 
me convidava Henriquete,' -caufa, porque ohaveis dar, 

xá elle , le quer brigar: & e levallo eu he forçoio. 
que naô quero, nem por munto | Hewr. Se euachara hum diamante, 
ira tal funçao agora, € que à forte me offerecefle, | ' 
por naô vir com as tripas fóra.,| eo dera a quem o quizefle, 
ou ficar feito defunto, naô era eu. fer ignorante. 

Sabe Ricardo , e Henrique em-|Se eu huma luz encontrara, 
bainhando as efpadas. | que no efeuro me guaífe , 

Ric. Daime os braços ,ó Mavorte, | e a outrem a entregaíie, 

“e valerofo Scipiaó, | “ás efcuras naô ficara? . 
porque devo á voíla maô Se acafo eu pudeffe achar, 
naô fer deípojo da morte. "| algum thefouro efcondido, - 

Henr. Os braços, Senhor, vos dou, | naó feria inadvertido, 

" Já que me dais confiança. deixallo a outrem levar? 

| Ric. Farey eterna lembrança, Ric. Sim , Senhor. Ê 

ue obrigadiflimo Ífou. Henr. Logo he deídouro 

Heim Senhor ainda agora fiz femelhante proceder, 

“Teparo, em que eftais ferido. que-naôo faô para perder 

Ric. Nao tinha em tal advertido ! | diamante, luz ,ethefouro. 

Gir. Iflo-he fangue do nariz. | | Aflim por nenhum partido 
Henr. Para o fangue comprimir | vos hey de o Retrato dar, 
eíte lenço lhe apertay. que me naô convem ficar 

Tira bum lenço, e ao mefmo tem-| ignorante, einadvertido. 

po lhe cabe o Retrato. Ric. Naô me pertendais detet 
em quanto naô ha...masay! com dolofos fundamentos, 
nao fey que fenti cahir. abasxa-fe. | porque-fem mais argumentos 

Ric. Que quereis? Que procurais? | meu o Retrato ha de fer. | 

quer erguello. | Gir. Jeíus, que temos pendencia, 

Eleny. Procuro o que me cahio. homem, que foites dizer ! 
| e ergue-o.| quando para tal foffter . 

Ric. Ceos valeime, quem tal vio !| naô tem meu amo paciencia, 

a quer tirariho. | Henr. Obrigame, Cavalheiro, 
Henr. Em vaô,Senhor, vos cançais. | efla arrogancia atrevida 
Ric. Elle Retrato adorado . | a que vos prive da vida, 

“he de minha efpofa Flora, que vos defendi primeiro. -. 

e com ella fem demora . tira a elpada, 

- me vereis, Senhor, cafado ; Ric. Vencertehey , maiso Retrato, 

- e que hey de fer feu eípoio | pira 

| : Hs 
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* Gir. Toquem a'fogo, arda Buda, | com formidavel valor: 
-* Saô Domingos nos acuda , | E como eu nelle admirafle 
“e o Mattyr Sao Liberato, | tao ayrofa valentia, | 
aa Sabe Ponipeo. - "| “lhe pedi em cortezia, | | 
"* Pomp.Que heilto,Senhor Ricardo,| que em armas me exercitafle. 
“ como com tanta imprudencia Nefte decente exercicio z 
“ motivais eíta pendencia | vofla prefença me achou, | 
“. onde fois taô eftimado ? — | eoque aiito meincitou 
Vede, que vindes, Senhor , he, Senhor, honra, e naô vício. 
para com Flora cafar , Henr. O engenho, e difcriçao 
nao a queirais deígoftar “certamente me admira! 4p. 
com femelhante furor. Gir. Elle comeo a mentira, 


Henr.A que extremo fou chegado, | como quem come hum capas. 4 p. 
efte de Flora he o pay ! 4 parte.| Pomp. "lodo o nobre fe habilita 


Ric. Senhor, attençaô me day 3 pata tal occupaçao 4 A Lana 
vereis que naô fou culpado :. eteve boa criaçaô Eua 

Sabeis muito bem, Senhor , o que nella fe exercita, 

“que hatres annos defterrado Senhor s porque agora Ífey, , 
de França me traz o agrado para Henrique. 
de Flora, e meu grande amor. que foccorreítes Ricardo , | 


- Henr. Quando mais digas, ingrato; | fabey, que voto obrigado 
o Ceo te fufpenda a voz. 4 p.| eternamente ferey. 


“Gir. Como ficaremos nós, | Quem fois? Henr. Agora to poílo. 
fe nos campa com o Retrato. 4p.| dizer, que tou foraiteiro , 
Ric. Hoje pela manhã cedo e ainda , que Cavalheiro, | 
“(para ver fe divertia | umilde criado vofo.. 
-a trifte melancolia) Pomp. Em Cavalheiro dizer 
- fuy caçar ao arvóredo ; | “a tudo haveis refpondido, 
“e logo quando chegtey, “pois me deixais advertido 
correndo atraz de hum veado, -de voffa nobreza, e fer. . 
de fete ladroens cercado “| Néffe valor, fem igual sy CR | 
em breve tempo me achey ; bem moftrais, que fois Senhor, | 
aos quaes renderia a vida, | porque foy fempre o valor 
com todo o alento, que tenho, do nobre o melhor final. | 
"fenad fora comempenho |. JE porquede alta linhagem | 
““ daquelie Heroe defendida, . entendo que procedeis , | 
«que pondo o feu nobre ardor, faço goito que tomeis. 
os fetetres em fugida , em meu Palacio hofpedagem , 
dos quatro foy homicida | | para vos gratificar A 


“mm 


“o foc 


o foccorro , que hoje deftes - 
a Ricardo, em que tiveítes 
da acçaô o melhor lugar. 
Henr. Proftrado com rendimento 
| | abate-fe. 
vos afirmo, meu Senhor, 
que para tanto favor 
naô tenho merecimento: 
mas fé fem elle quereis 
honrarme benevolente ,. 
aceito de boamente | 
a mercê que me fazeis, - 
— taô grandiofa , que me admiro, 

Pomp. Senhor, naô vos admireis, 
— que muito mais mereceis. 
“Ric. Nao poflo dar hú fuípiro d p: 
Pomp. Ricardo : afim quero dar 

| “para Ricardo. 

premio a quem vos defendeo. 
| Ric. Louco eftou ! Valhame o Ceo. 
Pomp. Vinde, Senhor, defcançar. 
para Henrique; e vayfe. 
Ric. Fortuna, fe he teu intento 
“com zelos martyrizarme , 

acaba já de matarme, E 

darás fim ao meu tormento. Vay/. 
Henr. Fortuna fe te moítrares 

comigo mais-compafliva, 

e difpozeres, que eu viva: 
“comFlota, naô temo azares.Vay/. 
Gjr. Elles vaô taô defcontentes , 

que me affouto a affirmár, 
que meu amo ha de quebrar 
ao Senhor Ricardo os dentes. Vay/. 
* Sabe Flora, e Celinda. 

Cel. Prima, digovos deveras, 
| que ufeis de vos divertir, 
que naô faô para fentir 
| eilas inuteis quiméras. 


 AConfifab de bum Retráro. 


Flor. Nunca ouviíftes afirmar ,- 


| Flor. Seja piedade, ou rigor, 


por diveifos intelectos, 
que os amantes mais feleã&os | 
naô prefumem defcançar ? 
Cel, Se afim he, fó ama fino | 
o que tem entendimento ? - 
Flor. Negar efle fundamento - 
he hum.grande defatino. 
Cel. Ay , Prima , nefles dmantes 
que dizeis , nao póde haver 
o deícanço que amor quer. . 


Élor. Saô opinioens ignorantes , 


“e da que feguis alcanço , 
que pertendeis com focego 
amor ; pois eu arrenepo 
de amor, que bufca defcanço 
Quem âma ha de advertir, 
que naô deve defcançar, 
e quem deícanço buícar, 
nunca bem póde fervir, 
e concluo , Prima, em fim 
fobre minha confciencia , 
que amor por conveniencia 
lerá bom, naõ para mim, 
Cel. Prima , podeis de cadeira 
dictar poftilas de amor. Vuay/es 


eu fallo defta maneira. De 
Sabem Pompeo, Ricardo, Henriques 
“e Giraldo, RR 

Pomp.Deos vos guarde,bella Flora, 
emprego de meus cuidados, 
para fer de meus Eitados 
digna , e fiel fuccefora. 

Flor. Amado Pay , e Senhor , 
hum mundo quizera ter. 
para a voílas plantas fer | 
tributo de meu amor. 

Mas ay ! Aquelle he Lizardo ! 4'p, 


que 


- que me defendeo da morte, 
| à quem me rendi de forte, - 
* | "que me deíconheço. Ay fado !. 


* minha benefica eftrella 
*. euame, e em pertendella .. 
conftantemente profiga, - à p. 
“Ric. He poflivel, que eu efteja 4p, 
- vendo ó que ver nao quizera ! 
'oh quem vingaríe podéra , 
e cumprira o que defeja. . (ra. 
- Pomp.A vida na felva deo para Elo- 
o “efte Marte valerolo: | 
— a Ricardo vofo Eípofo , 
que ha de fer, e genro meu. 
Flor. A vida, que vofia maõ 
| “o dp. para Henrique. 
me deo naquelle lugar , | 
faberey gratificar 
em eu tendo occafiad. | 
Henr. Nao duvido fejaô minhas 
" as promeflas, efavotes. dp. 
“Gir. Eltaô fallando de amores, . 
e os dous lá trocendo linhas. d p. 
Pomp. Flora, manday preparar 
: hum quarto fuficiente, 
ara que commodamente 
- pofla Lizardo hofpedar. 
Elor. A obediencia me guia, 
que vos de goito, e prazer : - 
já vos vou obedecer, | (vayfe. 
naô caibo em mim de alegtia. 4 p.e 
' Pomp. Otaadeos, Senhor Lizardo, 
“idevos acommodar , Pu e, 
que-eu tambem vou defcançar, 


é mais o Senhor Ricardo. Vajfe. | 
Ric. Quem fora teu homicida dp. 


falfo , inimigo, e traidor. Vay/e. 
“ Henr. Ah tytanno enganador, 


ck 
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Henr. Eita he Flora, a quem obriga: 


Sugeitou-fe o meu amor 


quem nunca tedetaa vida:  - 
“quem fe vio, como me vejo; - 
em taô- grande labyrintho ?. 


Gir. Eu, que ando aqui faminto, . 


fem comer o que defejo. 
Henr. Creyo me traz abrazado | 
alguma chamma violenta ! 
Gir. Alguma negra pimenta | 
queima efte pobre coitado, 
Heny. Mto he amar firmemente, 
“e querer fobre querer. - 
Gir. Mio he afnear , e morrer , 
comotolo , e negligente, 


À Henr. Deixame,que me contemplo 


qual outro Etna abrazado. 
Gir. Sempre merece albardado 
quem dá femelhante exemplo. 
Henr. Naô te quero nada ouvir, 
que de amor morrerey creyo. - 
Gir. Tem rabo -de palmo e meye 
quem tal chega a profemr. . 
Henr. Defmaya meu coraçao 
quando de Flora me aparto. Vanf. 
Gir. Vá-fe deitar no feu quarto, 
que he chegada a occafiad, 
Sabe Gelinda.* 
Cel. Como zelofa offendida , 
como amante defprezada,, 
-pertendo determinada 
ganhar, ou perder a vida, | 


para certa pertençao , 
e offendem meu coraçaôd 
zelos , defprezo ; e rigor. 
Tenho zelos , porque Hora 
“dé Ricardo he pertendida , | 
“mas defte maladyertida 
lince hey de fer cada hora; 
“porque vet meu rendimento 
a XE = dele 
side] 


f : | 
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DR e ad ei Coroa ia 


A Confifao é de bum Retrato. | “o 
defprezado , dm Jazad ,. com muita pontualidade. | 
mal paga minha afeiçao, | Cel. Iftoa téu amo has-de dar, 
naô póde meu foffrimento. para que tenha entendido, 
“Se Ricardo me defpreza se! Dalbe Ba laço, 
pelo refpeito de Flora , “que de efperança veítido | 
da mefma aljava traidora o feu amor pódeeftar. Vante. 
hey de tirar a certeza, Gir. Admirame muito ver 
de eu hey de foffrer hum mal . Celinda taô namorada 

“taô rigoroío, e fevera,, E de meu amo: boa alhada - 

raiyola de zelos' quero "| me parece havemos ter. « 
e Ricardo o tenha igual. | Porque o laço, que ella manda. 

Elte laço, que eua. Flora. | levar ameu amo agora , 

com induíttias apanhey o | vi eu no peito de Flora, 

a Lizardo o mandarey | ecuido, que defta-banda. | 

"por prenda de-quemo adora. |Oraeu vou daralatada, 
Giraldo por caridade para Giraldo | como Celinda me pede? 
* hum favor me has defazet, .. | evérey o que fuccede | si 
Gir. Farey tudo o que quizer para a RR qu Vafe. 


JJORNADA SEGUNDA. 
e ia de Salta Com cadeiras. | 
“Sabe Pompeo. | 
Ponp. 7 E cr far nadar: procurar ata licença, : 


oproverbio,que aflegura, | quando da fua prefença 
q o mayor bg da ventura | fou o mais intereflado. 


tem O mal por companheiro, | | Que de entrar fervido feja, - 
Qh ! Quem a mim me diria, . | porque com circunfpecçaô 
| “quando Flora defpofava ; a minha veneraçao 


| Que no bem, que procurava , vello,e fallarlhe defeja. J”. cy Gir: 
O pezar fe me atrevia, : Novo cuidado me dá | 

| Porque agora , ay crnel dor; ver hoje nefta Cidade | 

tenho mais em quecuidar, | ao Conde: que novidade 

Sabe Giraldo á cortina de volante. | em Napolês haverá ! 

[zr, Licença para fallar Sabe o Conde. (ços, 
pede o Conde de Belflor; “| Cond. Dugue amigo, daime os bra- 


[e a EÃ que he escalado ei Darey e boa vontade, 
pata 
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to ; | ; 

> pata que noffa amizade (Je. 
fe confirme neítes laços. dbraçaõ- 

“Cond. Por taô fingular favor, 

e amigavel attençaó 

“vos hey de beijar a maô, (besja. 

— “amado Duque, e Senhor. Faz q a 

 Pomp. Ilo he da amizade alheyo. 

“Cond. Senhor, deve fer afim, 
porque de Napoles vim 

“para vos ver. Pomp. Eu o cteyo. 

Cond. Duvida naô podeis ter, 

e pedi eta embaixada, 
por vir nella vinculada 

“toda a gloria de vos ver. 

Pomp. Logo fois Embaixador ? 

Cond. Sim, Senhor. . 

Pomp. Mal o entendia: (Hungria 

Cond, Sou mandado a ElRey de 
pot Victerio meu Senhor. 

Pomp. Senhor , como agora fey 
vofio emprego, vos venero , 
aflentemonos, que quero | 
faber o q manda FIRey. Sentadfe. 

Cond.Bem fabeis, q ElRey Victerio 
teve por filho a Henrique, 
a quem he juíto publique 
a Fama pelo Hemisferio. . 

Eita lhe tem adquirido | 
applaufos em toda a parte 
por fer a copia de Marte, 

' valerofo, e deftemido, . 

Parelhas com elle mede: 

-. no valor, e na fciencia, 
mas na razaô da prudencia 
ao meímo: Marte excede. 

Porém invejofa a forte” 
de Henrique naô ter igual, 
ordenou, ancia fatal! 

“que fe anfentafle da Corte, 


- 


| E porque fey , que he chegada 


“o Comedia Novã, 


A caufa, que o obrigou 
naô podemos entender, 
nem atégora faber . 
onde O deftino o levou, 
Motivos, porque Victerio, 
vendo lhe falta efte bem, .. 
em continuos: prantos tem 
“ lacrimofo o feu Imperio. 
Por efte cruel diflabor | 
me manda 4r para Hungria, 
por entender lá iria. | 
o Principe meu Senhor. 
E porque tambem: podia 
por eite Eítado pallar ,. 
vos manda ElRey faudar | 
na carta, que vos envia. — (do, 
Pomp. Sufpenfo me haveis deixa- 
Conde, no que me haveis dito ; 
mas fe de huma caufa affião , 
por outta mui coníolado. 
Afílicto, por entender 
tem ElRey tal affliccao, 
e tenho confolaçad Vu 
de em minha caía vos ver. 
Cond: Naô me caufa admiraçao, 
que o verme vos coníolafle, | 
quando Ífey, que o amor nafce. | 
da nobre, e boa criaçaô.. | 


| Porque ainda eftou lembrado, 


que em Napoles me criaítes , “11 
e tanto vos defvelaítes, | 1 
que eu era o vollo cuidado. 


a horáde mê partitos os 
vos peço me deixeis ir Dra d] 
continuar efta jornada, evantadfe 
até que tenha a fortuna E | 
de tornar a voílos braços. | 
Pomp. Nelles tereis firmes laços, | 
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“em que o amor fe coaduna, 


Acompanha Pompeo ao Conde até 


ERR a corrina, 
Mui cruel, e triíte pena 
atéqui difimuley, | 
vou lera carta delRey 
- para faber que me ordena. Vayf. 
Corre-fe a cortina, e apparece Her 
“vique alfentado em buma cadeira 
- Junto a bum bofete, com o Retra- 
“to de Flora ná mao, | 
Henry. Olhos mortos, que venero 
para me matardes vivos, 
pata que fois taô eíquivos; 
fe fabeis quanto vos quero? 
Fallay , milagre adorado, 
que femalma póde fer ; 
“pois me fazeis infpender 
a alma, que haveis roubado. 
Da forte, que me tratais, 
nem vós víveis, nem.eu-vivo, 
porque dandome o efquivo, 
a todo o bem me negais. 
A caufa vos tenho dado, 
e culparvos -he delirio, 
que cauíando eu o martyrio , 
- nunca podeis fer cn!pado. | 
Favoreceime propício, 
- deixareis de fer tyranno, 
1º que fe fois capaz do dano, 
“ tambem fois do benefício. 
Defculpado mereceis, 
vendo, que nada fallais, 
* Porque fe o bem me negais, 
tambem me naôd offendeis. 
Mas o fono me acomete 
- nefte amorofo cuidado ; | 
“edi Deos , que melhorado 
deita confufad defperte, 


“A Confujao de bum Retrato. 


B: 
Encofta-fe Henrique ao-bofete, 8 
Jabe Ricardo com bi punhal. 
Ric. Em procura de Lizardo 
venho com furor Mavoite 
para lhe dar cruel morte, 


“a fim de me ver vingado. 


Agora aqui fe verá 
“a afronta, e caítigo junto, 
e como o deliéto he munto,. 
muito o caftigo ferá. RE 
Aqui o vejo encoftado 
com o Retrato na maô, 
-vValermehey da occafiao , . 
que hoje me concede o fado, 
As luzes apagarey E 
para naó fer conhecido , 
e fe acafo for fentido , 
pela porta efcaparey. 
Mas antes de executar — 
a vingança, de que trato; 
quero tirarlhe o Retrato 
para depois o matar. 


| Poem Ricardo o punhal fobreobofe 


tes pega no Retrato, mas nad o ti- 
ra, acorda Elenvique, deita o bofe- 
tenochad, tira o efpadim, foge 
Ricardo para o tablado ,e Henri. 
que ofegue, dizendo : | 
Henr. Mal naícido , eípera, pátas, 
porque dá a conhecer, 
que nobre naô póde fer. 
quem nao mata cara a cara, 


Ric. Agora manda a razaô, 4 fp. 
que trate de me aufentar, 

“ epara Henrique matar | 
bulcarey outra occafiad, Vayfe. 


Henr. Detemte, vil, porque quero 
fer da tua doce vida - | 
“hum verdugo , hum homicida, 
Ê B 2 - hum 


naô me ns com- galhofas, 
“que naô te poflo ouvir mofas 
“quando eftou apaixonada si 
[Porem que vejo ! Hum punhal! 
fem duvida que cahio /evanta-o. 
a Ricardo , “quando vio, 
que acordey para Ífeu mal, 
Com elle poflo afirmar, 
que matarme pertendia ; 
mas com melhor-valentia . 
com elle o hey de matar, 
“Sabe Pompeo. 
die E quem matar pertendeis?. 
para Henrique, 
Her. A refpofta,nao fe efeuía: é p. ' 
a Giraldo, porque abufa 
das hontas. » que me fazeis. 
Mas como a ira , e paixaô 
com o feu muito poder o 
nunca deixado conhecer peito 
ajuítiça, nem tazaôd, 
Já da paixaôd divertido, am 
do que intentava me lala ) 
por ver Giraldo confufo, 
humilde , e arrependido. 
Pomp. Bem dizem que a diferiçad - 
he pedra iman do agrado; 


“hum Diocleciano, hum NETO. 
Sabe Giraldo: 
Gr. Delhe, nad lhe meta medo , 
“ mate-o, e mato tambem:Flora , 
e vamonos Jogo embora , 
- que já nao he muito cedo. | 
nr Viíte, Giraldo, huma cobra, 
que coletica fe irrita, E 
quando a peçonha. vomita 
voltando fe dobra, e dobra ? 
Viíte da Ífeétta o ardor 
quando vay fer homicida 
de alguem, que vay Re peatão 
E COM furibundo rigor ? 
“Vilte hum rayo accelerado 
deflas esferas fahir, 
que vem antes de cahir | 
em fogo todo abrazado ? | - 
Gir. Vi, fim Senhor, pois per SR 
mas que quer 1flo dizer, 
“ou que me dá a faber . 
nefla mifturada junta ? 
Aenr. -Neítes exemplos me entayo 
j ai vingar fem detenfa 
em Ricardó minha offenfa 
como cobra, fetta , e rayo. 
Gir. Deos nos livre , como fede | 
a valente, digame ora, e com ella havais ganhado 
efla furia Ftidoro suo a minha, veneraçaõ, pm » 
de que nafce, ou que procede? |E agora que fós os dois | 
Fer Nafee de huma femrazaô, | eftamos nefte lugar , 
| que naõ foffte meu valor. - para mais vos venerar . 
Gir. Deixe-fe dio, Senhor, | pertendo faber quem fois. 
nao fe meta a valentao. - | |HenrSe perguntais para honrarme; | 
Olhe queo homem valente, | | direy que para efie empenho 
“bom vinho, e linda mulher, alguns predicados tenho, 
Ouvi eu fempre dizer, -naô poíto mais declararme. | 
que acabaô mui brevemente, Pomp. Naô tenho que refponder . 
Fado Erphe o) aa Gira! 40, | a huma tal inteligencia ai A 
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- porque fabe tom tido | 
o fabio a tócios vencer É : 

Manday, Senhor, aufentat 4 

— Giraldo, fem repvonanos 
que hum négacio de in'portancia 

— vos quero commlUnicar, 

Henr. Giraldo, he muito precifo, 
que te retires, Gir. Eu vou: 
em tudo meu amo errou, dá p. 

— mas nifto teve juizo. 
 Henr. Já o criado mandey 
“embora, dizey, senhor, | 
"oque vofo goto for. na 
| Pomp. Lede efia carta delRey. - 
: 0  dúlhe huma carta. 
“ Henr. Le. unos ha, que de meu 
* Reynofe aufentono Principe Hen- 
rique meu filho, unico herdeiro de 
“meus Eflados, e havendo feito foli- 
— citas diligencias por elle, tenho 

“noticia que fe acba na Cidade de 

* Bretanha; o que fendo afim, que- 
ro, que me mandeis a certeza, ad- 

— vertindo, que guardeis nefle parti- 
cular o fegredo poflivel, como vaf- 
| Jfallo fiel. Deos vos guarde. Rey. 
“Pomp. Favor me farais, Lizardo, 
fazer eíta diligencia, : 
que fó da vofla prudencia 
14 poílu fer defempenhado. Vayfe. 
Allide. Porque o Duque fe fiou 
“em mim, dizerlhe quizera, | 
| que o mefmo Principe eu era 
| pião comigo fallou. 
| Mas amim fó me eftá bem 
"de qualquer modo negarme, 
- e com elle declararme 
de nenhêm modo convem. 


Que fe lho digo he de crer, | 


+ 


Vayfe. 


ufad de bum Retratos E tg io 


que perco a viíta de Flora, 
e je o nao digo , alguma hora. 
terey a gloria de a ver.. 
Com efta refoluçaô . 
“hey de tudo atropelar. 
e naô me-hey de declarar, 
- Que afim o pede a razaô. . 
E quero, que laiba Flora, 
( como imagem, que idolatro ) 
que quem tem oleu Retrato, - 
firme, e conftante a adora. Vayf. 
Sabe Ricardo, e Celinda. 
Celind. Liray iflo do fentido, 
nao formeis queixas de Flora, 


| porque nenhum atégora 


della foy admittido. 

Ric. O Duque bem certo eftá, 
que por Eípofa a pertendo, 
e pur efta cauía entendo, 
que a outrem a naô dará. 

E quando minha efperança . 
favorecida naô feja, 
naô ferá muito que veja 
trocado amor em vingança. 

Flora bem Ífey que me mata 

- quando peno a feu reípeito. | 

Celind. Nao formeis efle conceito; 
porque fey, que vos he grata. 

Ric. Como afim, fe eu fey adora 

“a Lizardo, e fe lhe rende, 

“fem parecerlhe me ofende. 


|Cel.Oh quem divertiraa Flora! 4, 


Vanfe. 


ella ahi vem. | 
Ric. Ah ingrata! 


'“fallarlhe nao he acerto, 


mas quero aqui encuberto "- - 
oblervar tudo 0 q trata. e/condefe: 
tear Sabe. Blords 4 
Ilor. Quem a amar te Ítjeitou 
vive 


E 


É 


E? 


cos quaes dá claros indicios . 
quem o amor cego pintou. 
Diga-o eu, que fendo ifenta, 


“» finto preza a liberdade , 


" aifençaô, ca vontade | 
“a huma fuújeiçao violenta. 
Lizardo he quem me roubou 
“com as fuas alhiltencias 
a vida, aálma, e potencias, 


que agora pedirlhe vou. (dido. 
Ric.Ah tyranna, q me matas efcon- 


“com femelhante conforto ; 
porém eu te darey morto. 
eile, que tanto idolfttras. 

Flor. Porém, por nao arrilcar 
meu decoro, mandarey 
efta carta , em que direy 
tudo o que havia fallar, 

| Sabe Giraldo. 

Gir. Ota acabariad já 4 p. 
os namorados de Mayo 

“de fazer o Ífeu enfayo 

“namotatorio; mas tá, 
que me deixa trafpaílado 
a viíta defta mulher ! 


“ Elor. Lito pot força ha de fer, d p. 


entregallahey ao criado. 
Eita carta entregareis 

a Lizardo promptamente, . 

e ahi digo claramente - 


E ap 
[ 


onde a refpolta leveis. “.» 
Gir. Já temos Flora rendida, 


- já naô vay mao o contrato: | 


vejaô o que fez o Retrato ! 
Deos lhe dé boa fahida. | 
Eftou vendo, que os dous tolos 
fe naô vaô dagui embora, 
fem que a reipeito de Flora 


| + ; ; vi ad e Dojo VR Tea aii 
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A-meu amo vou esatar 
Cao amo (eo nO E 
Sabe Ricardo, tiralhe,o eferito ; 
STE ue | 
Ric. Primeiro ihe dirás, que iÃo 
he começarme a vingar. daálhe. 
Gir. Elomem , mais que renegado, 
que aflim te poflo chamar, 
porque me queres matar, 


“Íe eu-naô fou O namorado ? 


Ay de mim, ay meu natiz, 
aqui morro de repente, 


para que he impertinente , 


digame , que mal lhe fiz : 


Ric. Eu te digo cata a cara 


o que a teu amo diflera , 

e O que faço lhe fizera, .. 

fe agora aqui oapanhara. 
Gir. Pois eu te digo, deveras, . 

e com razoens muito claras , 

que fe agota o encontraras ,. 

nada difto lhe difleras. Vayfe,. 


| Ric. Já de alliviar nao trato 


eita minha fuípentaod , 
por fer toda a confufad + 
produzida de hum Retrato, 


Soffrer , coraçao , fofiter, | 
fentiro| coração, fentir;-i dd 


queo efcrito quero abrir  (tey 


2 | parao coraçadarder. abre o efcriz 
“Faye. |Le. Sena foreis, Lizardo, taú dif» 


creto , eu vos mandara exaggerar 
as penas, que padeço; mas comodo 
minais à ipenipia Jo vos digo, À 
tenho amor , que be o à fe pode di-| 
zer fem ofenfa do meu decoro, Pe 
covas, que no quarto , fica à mad 


direita do vojo, me falleis, porque 
| RR | 


| 
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CO gconfios 
mmiporta muito, que « fim J eja;” 
 Jempre vofa. Tira ME Sd 
Reprolenta Ver con Ia 
nem O Papel que, o Hm efcnide-o 
SE ÍUErO ver h: 
que quem Tal. qneza'Crgzer, 
lJogra os foros detyraínna.. 
Com hum papel me mataíte , 
com outro te matarey, 
porque outto te mandarey , 
- como o que a elle mandafte. 
E bem pódes, Flora, crer, | 
* que hum de nós ha de acabar, 
ou eu. de te venerar, 
“outn de me aborrecer. Vayfe. 
- Sabe Pompeo, e Henrique. 
Pomp. Podéfte noticia áchar? 
' Henr. Senhor, naô acho nenhuma, 
* e Henrique, fem falta alguma, 
n'outta parte deve eltar. | 
de elle, Senhor , ordenou 
— huma aufencia taô penofa , 
“alguma caufa amorofa 
* certamente o obrigou, . 
“Que bem póde procegér 
“a Ífua aufencia de ampres , 
* que em femelhantes Senhores 
tambem o amor tem poder. 
E fe efte á guerra o levou 
“para nella militar, . 
«mao ha de ao Reyno voltar - 
| Rm vencer o que intentou. . 
E creyo.por confequencia, 
ni em quanto naô merecer ,. 
erá fruítrada, a meu ver, 
a mais prompta diligencia. 
Pomp. Encarecervos naô Ífey 
o quanto bem difcorreis , 
evito oque medizeis  .. 
“quero reíponder a ElRey. 


debum Retrato. | 
| Agora acho verdadeiro. 


Is. 


o que hum difcreto dizia, 


se falla ufa-| que mais que hum Reyno valia 


hum prudente Confelheiro. | 
Her. À udo o que, Senhor, em mim 
“achais digno de louvor 
Íey eu, que he voÃo favor, 


e naô porque feja afim. (cia 


“Pomp. Bem moíltrais vofla pruden- 


nefle fuppofto defeito , 
porque fois no meu conceito: 
hum thefouro de fciencia. 

Sois como as pedras -pulidas , 
preciofas , e de primor, 

- que tendo muito valor ,. 
fempre fe tem eicondidas. 
“Sabe Ricardo com buns papeis. 

Ric Quando venho com papeis 4 p. 
“para é Duque defpachar 
a Lizardo vejo eitar 
com elle; ay ancias crueis ! 

Ay de mim, contraria forte ! 
logrando eftá mil favores ; 
ay Flora, que teus rigores 
haô de cautar minha morte. 


“Pomp. Sejais bem vindo, Ricardo, 


vindes mudado de cor! -. 
que tendes? Kzc. Nao fey,Senhor. 


Pomp.Que vos fufpende o cuidado? 


Ric. Naô ley, mas finto no peito 
ancias , e melancolias , 
que ma'caufarao eítes dias 
na faude cruel effeito. 


1E fey, que diz hum adagio, 
- que para hum nobre várao 


- as ancias de coraçaô 
fervem de infeliz prefagio. 
Pomp. Se quizeres divertir 
o mal que haveis Rasta 
ms [e 


% 
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«fare que fo ento Lizardo- ) 
y q sed tar À naõ creyo ene pofla haveto mi 


--comyofco vá afliftir.. | EsQue 
| us | trazer -*, 
Ro Com Lizardo ainda peór. o meftno e S rigar Er 
| Pomp. Porque? Ric. A melancolia | Eu confef jáfcrito 5 entavas = 
“Sempre ouvi que procedia - como ai O QUE ergallO 4 o 


“mas vim Hárlhe maistegalo;: 
ane aquelle que já: lograva.. 
Nunca tu à minha mao , 
papel, vieras parar, + 
pois ferves de acerefeentar 
cada'vez mais confufao. Vayfe.. 
| Henr: Pata que foy levantarme, 
fortuna, ds elte exercicio: E 
: Je parssdigum precipicio de. 
entendo queres guardarme? 
Promptamente quero ver 
todas eítas petiçoens:, 
porque em taes occafioens 
prompto.o fabio deve fer. - 
- cabelbe a carta de Elora, 
Efte papel, que da mao ,. 
e-dos mais fe feparou,. 1. 
confeflo, que me alterou 
de repente,o coraçaô, Jevanta-o. 
E porque a todo o cuíto | 
“focegallo me convém, 
quero ler o que contém. 
pata me livias do fufto. 
Le. Senaó fóreis, Lizardo., taô dif- | 
ereto, cit vos mandara exagger ur, 
“as ancias que padeço na falta da 
vofl: a vifia , mas como dominas É 
af abedoria sms 
Reprefenta. Admirado é agora, 
e he para admirar; 
Ricardo vir entregar: 
“ao Duque hum papel de Flora ! 
Creyo que de meus amores 
he Ricardo fabedor, 


de colerico furor... 
E como o futiofo quer. | 
muitas vezes dar em fi, 
poderá nafcêr daqui 
eu a Lizardo oftender. 
Henr. Jão, Senhor, faô incurias, 
porque fabereis , Senhor, 
que ha em mim muito valor 
para abater voílas furias. 
Pomp. Pois dizey o que quereis? | 
Ric. Por evitar mais exceilo 
agora fómente peço, 
que vejais eites, papeis. | 
“Aqui me verey vingado, 4 p. 
-- porque nos papeis agora | 
vay o efcrito, em que Flora, 
manda convidar Lizardo.. 
Pomp. Naô os poflo agora ver, 
por muito occupado eltar, 
a Lizardo os podeis dar 
para por mim refponder. dálhos. 
Que tenho por infallivel, 
que a verdade julgará , 
ca tudo fatisfará 
com a equidade pofli ivel., 
Eles papeis podeis ver, para Hewr. 
mas querovos advertir, 
que hey de a Ricario fervir 
“em tudo o que puder ter. 
E vós comigo vireis, . para Ric, 
- porque temos que fallar:, 
e quero determinar | 
dia em qu: vos defpozeis. Pa fe. 
Rich, a homémais duro áp. 
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: Cr dE Ronfujdo Ge mt INELr ado TO : 
- fatal ancia , crual dor! E Henr. Com que Ricw. ds 
valhame Deos , que rigores! mais naô Íofiro deíta vez, . 6 
“Paz que leo refiante da carta, e| vendo, que de defcortez o 


— depois reprefenta. . os limites excedeo. 


Valhame o Ceo, que farey - | | Dizeme , aonde ficou 
- em taô grande defprazer? quem te fez efla infolencia ? 
- naô fey o que hey de fazer, | | Gir. Senhor, tenha paciencia 


* pois nem de mim parte fey ! naô vá lá, Hemr. Dize,outedou. 
* Quem fe vio, como me vejo, -' Gir. Haverá quafi huma hora, 
& cercado de mil receyos , * | * que no feu quarto o topey, 
* fem inveítigar os meyos | a tempo que me encontrey 

- do que executar defejo.. com minha Senhora Flora, 

' Pede, que lhe vá fallar, A qual Madama me deo 
na razaô creyo naô cabe, huma carta, e porfineza | 
que como Ricardo o fabe;, me pedio, que com preifteza 
| no quarto me ha de efperar. ta entregafle, e vindo eu 
Senado vou, no mefmo,initante | Com ella, muito contente 
hey de ficar defairofo, para fazer o recado», 
de Ricardo temerofo, fahio o dito Ricardo 
e de Flora pouco amante. ao encontro de repente. 
“Sufpenfa toda a razaõ E dandome hum bofetaõ ; 
' de canfa taô opportuna, que as queixadas me abalo ; 
- tu me governa, fortuna, promptamente me apanhoy 
em.taô grande confulao. a dita carta da mao, 
Porém vou, e fe Ricardo” E diffeme, Riga A 
“ao encontro me fahir, ( depois que os bofétes mamo) 
“ huma morte ha de fentir, fe eu encontrara teu amo 
"outro ha de ficar vingado. outro tanto lhe fizera. 
Sabe Giraldo com hum lenço, e com | Hlenr. Só por femelhante meyo 
fangue nos narizes. (que) te apanhou efle infolente 
Gir. Quem quer comprar hi lambi- | a carta, que diligente 
feito nefta meíma hora, entregar ao Duque veyo. 
valhate huma figa, Flora, Fraco, covarde te chamo 
e valhate Deos Henrique,. Cavalheiro afeminado., 
Henr. Que tens? que te vingas n'hum criado 
G7r. Chame hum Confeflor, por nao poder dar no amo, | 
que venho martytizado Ufa da tua nobreza, | 
daquelle falfo Ricardo , fe he que efta fe acha em ti; 


que me fez elite favor. matame, fe te ofendi, - 
RR e Ras 1 ; ço. que 


ER 
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““que tudo o mais, he vileza. 

“Mas quem bufca por terceiro 
fatisfazer fua ofenfa. 
de tal modo, ou niflo penfa, 

“nada tem de Cavalheiro. 

E porque vejas, cruel, 

“fe ao amo o pódes fazer, 

“eu te quero refponder : 

— Giraldo, traze papel. Vayfe Gir. 

Quem faô fingidos Lizardos 
agora verás, tyranno., 
que poflo dizer ufano , 
que valem por mil Ricardos. 

Sabe Giraldo com efcrivaninha , e 

papel, e efcreve Henrique. 
- Gir. Ágora , agora, Ricardo, 

“he tempo de experimentar | 
o quanto te ha de cuítar 

“ dares no Senhor Giraldo. 

Eu te affirmo com verdade, 
que de hoje até 4 manhã 
te haô de toíquiar a lã, 

' bem contra tua vontade. 

E porque es taô liberal, 
tambem te quero advertir, 
que te naô haô de fahir 
os carolos a real. 

Henr. Giraldo, leva efta carta 

“para defafogo meu. 

Gir. Se para quem he Íey eu 
hum rayo do Ceo me parta. 
Henr. A Ricardo a has de dar, 

naõ te demores, vay já. . | 

Gir. Naô, Senhor, naô torno lá, 
porque me póde caícar, 

Henr. Póde haver mayor degredo! 
leva a carta com cuidado. 

Gir. Senhor, o gato efcaldado 
da agua fria tem medo. 


| Henr.Naô eftou para oúvir jocofo. 
Gir. Nem eu para gracejar, 
antes pelo naô fallar 
nunca quiz fer graciofo. * 
Henr. Tenha o que te mando fim; 
porque naô fofito, infolentes.. 
; Vanfe. | (tes, 
Gir Naô me quebrem a mim os dens 
o mais feja aflim , ou aflim. Vay/. 
“Sabe Pompeo,e Ricardo. 
| Ric. Voflo grande entendimento 
minha queixa nao ignora. - 
Pomp. Muito finto feja Fora 
caufa defle fentimento. 
Ric. Se foubera o que hoje Ífey 
nunca viera de França 
experimentar a mudança, 
que em Flora vejo, e verey. 
E para tomar eftado 
com quem fou aborrecido 
he opprobrio conhecido , 
inda que naô declarado. 
Naô me convém bem querer 
a quem me naô quer amar , 
que he extremo fingular 
adotar, e aborrecer. 
E por naô vet defprezados 


| os meus extremos por Flora. 


determino , fem demora , 
| recolherme a meus Eítados. 
Pomp. Senhor : de vos deífpozar | 
evitarey a demora, í 
porque minha filha Flora 
naô deixa de vos amar. k 
Da razaô de ir para França, f 
e de nunca mais me ver, 
“fe póde nella entender A 
fentimento, enaô mudança. | 
Fazem q conver/aô, e fabe Giraldo. 
po o tura 


A Confufao debum Retrato, 9. 


Cr. Ricardo eftá converfando, 4p.| matallo, ou elle Matarme. 
vim em boa occafiaô, - 
* porque lhe meto na maô 
a carta, e voume Ífurrando. 
Ric. Duvido , que iflo aflim feja. 
ro E “para Pompeo.| 
Gyr.Eu tambem o meímo digo, á p. 
Santo Adriad vá comigo, |. 
- queira Deos, que me naô veja. 
“Por detraz lha vou meter, 
- faço o que meu amo manda, 
E, metelhe a carta na maõ. | 
“elle fede que ttezanda ! ; 
* lá fica, voume a correr. Vayfe. 
— Mete Ricardo a carta no bolço. 
 Pomp. Muito.me ver Potardo, 
ver a meus olhos patente 
- hum papel , que occultamente 
vos veyo entregar Giraldo. 
Ric. Nada me veyo trazer, 
' nem delle recebi nada; 
fallemos cá na jornada, 
que determino fazer. 
Pomp. Por vida de Flora peço, 
que o papel que vos vi dar, 
me queirais logo moítrar. 
Ric.Póde haver mayor exceflo! 4 p. 
Senhor : porque fempre fou 
ás voílas ordens fiel, | 
aqui tendes o papel, 
que Giraldo me entregou, 
ê dálhe a carta. 
Se faltey á promptidad 
de o dar, foy por entender 
nao podia nelle haver | 


cumpris com O que diflefies ao meu 
criado, vos defafio, e vos efpero pes 
Las onze da noite junto as cafas 
novas do terreiro , em cujo fítio 
* experimentareis fe tenho valor pa 
“va defender, que be Flora minha, 


 Lizardo. 

Repref. Efta he a paga do amor, 
com que Lizardo tetrato! 
Ora tu verás ingrato, 
trocado tudo em furor. 

Aflim pagas a ternura, 
com que te fey eftimar ! 

Pois a vida has de acabar 
em huma maímoria efcura. 

Ricardo : logo convem para Ric. 
procurar eíte traidor, | 
porque quero com rigor 
punir o que feito tem.  Vaife. 

Sabe Henrique, e Flora. 
Flor. Bem podeis, Lizardo, crer, 

| que a minha melancolia 
te transforma em alegria 
logo que vos chego a vet. 

Henr. “Pal he a gloria; q me aíliite 
vendovos , Senhora; afim, 
como he pena para mim 
“quando vos contemplo trifte. 

Sabe Pompeo, e Ricardo, 

Ponip. Sabey; Flota, que me admira 
acharvos neíte lugar 
com Lizardo , fem receatr j 

'“ coufa de confideraçaô. | effeitos da minha ira, 

De Lizardo hey de vingarme, dp.) F/. Ay de mim,q eftou perdida! 4 fp. 

porque me tem aggravado, | Hen. Eu de Ricardo me queixo. 4 p. 
e tenho determinado | Flor. Ay ,Lizardo,ã te deixo! Vay/. 

: E | Cio Fem 


Pomp. Le. Ricardo: para ver fe. 


ts Font 


e dar amorte a quem o impedir. . 


DR a Rs 

diicio o “o Comedia Nova, a | 
Henr. Ay,Flota, q perco a vida! 4 p. | Hewr. Para que, fado mudavel, 
“Pomp.O' lá de dentro criados. [abé. | me quizefte tanto erguer ,| 
Criad. Que nos ordenais, Senhor? | fe me havias abater | 


Pomp. Que leveis elite traidor , - | a eftado taô deploravel ? 
vós, e mais quatro Soldados, | Ric. Fazey o que o Duque « ordena. 
'á cadêa, e políto a ferros, | - Vasfe, 
fem nenhuma dilaças , Criad. Anday,Senhor,vinde prezo, 
“com exaíta promptidad que naô he nenhum deíprezo. | 
quero , que pague teus erros. Henr. Senaô he defprezo he penas 


Prendem-no.| A confufaô de hum Retrato, 
Henr. Quem fe vio em tal perigo,| que he a minha adoraçaô 
como o em que me eftou vendo ! | obriga meu coraçaô 
Attendey. Pomp. A nada attendo, | a gt Sms trato. Vadfe gor 
ETA aonde vos digo. Vayfe. 


JORNADA TERCEIRA. 
Vifia de carcere. 


“Appavece Henrique prezo com cadéas. 


Hen. Asi quando, fado efeuro, 
cruel eftrella,até quando, 
os males, que eítou penando, 
terad o fim, que procuro. 
Fm, em prizao opprimido, 
reputado por traidor, 
fendo Principe, e Senhor A 
taô venerado , e temido ! 
Eu em cadéas metido . 
com taõ eitranho rigor ! H 
Que he ifto, cruel amor !. 
Em que te tenho ofendido 
Se te declaras fenhor , | 
que tudo pódes vencer , 
onde eitá o teu poder ? 
, Refponde , cruel amor ? | 
Se tao meigo me moftraíte Henr. Tu tensa canninha magoa, | 
a formofuta de Flora, . | A: HER ilo me vens com farças : / 
O, AE ; ; p RR 


a E” 
j P . . 4 


para que , tyranno , agora 
tanto della me apartaite: ME 
Se a caufa deita prizaô 
he ver feus olhos formofos 5. 
mui fuaves ,.e goltofos | 
eítes ferros me feraô. 
Porque fendo efle o delicto , 
“e Flora minha homicida, 
prezo eftarey toda a vida, 
vivendo menos afflicto. , 
Sabe Giraldo com-buma carta, e: 
— huma lima na mad. 
Gir. Senhor; venho vifitarte , 
e darte mil parabens, 
que , fe alegria naô tens, 
bem: pódes já alegrarte. 


ora deixate de graças , 
quando fabes minha mágoa. 
Gir. Ella mágoa extravagante 

has de agora abandonar , 
pois te venho vilitar 
por quem te adora conftante. 
env. Dize, Giraldo, quem he 
“a que conitante me adora ? 


— Gir. He huma Madama Flora, | | 


que te ama com muita fé. 
A qual condoida de ti, 
por mim te manda dizer , 
que o mais breve , que puder, 
te ha de libertar daqui, 

* Henr. Meter no meu coraçaô 
eíle recado quizera, | 
por fer de quem me venera, 
nao pot fahir da prizaõ. 

Porém has de declararme 
como efla prenda adorada 
( de meu peito idolatrada ) 
quer defta prizaô tirarme. 
Gir. Diz , que te ponhas álerta, 
para que depois de céa 
te retires da cadéa, 
que a porta terás aberta. 
E junto della acharás. 
hum cavallo preparado ; 
“para que nelle montado 
com ligeireza te vás. | 
“en Naô te creyo. Gir.Pois eu juro 

* “que me difle mandaria 
quem te fervifle de guia 
até te pôr em feguro. 

Por eítas , e outras razoens | 
fey que te ama, e te eítima,, 
e aqui te manda eíta lima 
para limar as prizoens. 

E fe o que contado tenho , 
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entendes , que naô ferá, - 

eita carta explicará dálhe a carta 

da tal Senhora o empenho. 
Eenr. Agora verey o intento 

de quem a carta mandou, abre-a 

ay» que o peito me paílou! 
Gir. He logo o papel paífento. 


Henr. Le, Tanto cuidado me caufau 


efamas minha que vola prizao, 
que me obriga a pedirvos vos au- 
Jenteis defta Corte combrevidade, 
Jabindo da cadéa , em que efais 


pela porta, à farey eltejaaberta,e 
“comeffalima, que vos remetto, bt- 
mareis as cadeas , e avifaime 0. 


quando, para que vos efpere quem 
vos ha de acompanhar, com bil ca- 


vallo,em q monteis, fem à por fio 


me fiqueis obrigado , porque mais 


deve fazer quem confelja fer eter- . 


namente vol/a. Flora. 
Repref. As plantas lhe hey de beijar, 

pelo amor , que me aflegura ; 

porém nao pela foltura ,' 

que naô me hey de retirar. 


Gir. Oh Senhor , fe ifio he afim, 


direy , que eftás renegado, 

e que he mal empregado 

favor em villaô ruim... 
Henr. He ludibrio;, e falfidade. . 

as cadêas arrombar , . 


| e tal. naô fe póde achar, 
“onde aflifte Mageltade. 
Vergonhofa covardia 


he livrarme deita forte, . 

e antes quero fentir morte, 

que vida fem valentia. - 
Se Flora afim o ordenou, 

bem pódes , Giraldo , crer; 
' Es que 
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que he fó por naô conhecer 
; de nerihum modo quem fou.. 
Gir. Olha, que te haô de efperar. 
Henr. Pois eu naô hey de fahir. 
G:r. Adverte. Henr. Qual advertir. 
Gir. Repara. Henr. Qual reparar. 
Gir. Ve,Senhor. Hexz.Naô ha q ver, 
deixame com effa chança, 
que ao ar darey a efperança, 
pata que me poflas crer. atira com 
Gir. Iflo he exefperaçao. q lima. 
Henr. Ito he fer eu Senhor. 
Gir. He defprezar o favor. 
Henr. He ter eu refoluçaó. 
Gir. He huma grande i ignotancia, 
Henr. He ter Mageftade inteira. 
Gir. He huma famofa afneira, 
Henr. He huma firme conftancia. 
Gir. He fer ingrato com Flora. 
Henr. Tal queixa nao formará, 
antes mais me adorará , 
fe confefla, que me adota. 
Gir. Ota, Senhor, eu me callo, 
mas eípero de O ver 
mudado de parecer, 
“ antes que me cante o gallo. 


“Henr. Ainda que finta pezatres , 


naô mudarey a conftancia. 
Gir. O Grao T'urco morra de ancia, 
fe fogo te naô mudares. Vayfe. 
Henr. Pois ifto dirás a Flora 
até ao depois : adeos. . Vayfe.. 
Sabe Celinda , e Ricardo. 
Cel, Attendey aos rogos meus , 
fazey alguma demora. 
Peçovos por cortezia, 
que vos queirais dilatar, 
porque o querernos deixar 
Agile modo , he tyrannia,. 


PPS CIA EU RS o Pita MNA E DS 
EEN rena se AR ds tá Treo À F PS en de 


ndo Aus à 


| Ric. Se Flora me e quer matar 


com rigotes repetidos , 
e por todos os fentidos 
me intenta tytannizar ? 
Nao deve admiraçaô ter 
ent verme menos humano , 
e fe me fuppoem tyranno, | 
“ comella vim aprender. 
Cel. Se as Floras faô mit ; 
“como a entender me dais, 
por força todas as mais, 
“como ella haô de fer tyrannas ? 
Ric. As outras nada me importaõ. 
Cel Tyrannas correfpondencias:4p. 
oh quanto eftas diligencias 


“alma as potencias me cartao. - 


Ora dizcime, Senhor, 
ninguem mais vos agradou ? | 
Ric. Tudo quanto Deos creou 
he mui digno de louvor. | 
Cel.Ah tyranno, e cruel fado !-d '4 
Naô viftes Damas formofas ? * 
Ric. Vi aflucenas, e roías;, 
e outras boninas do prado. 


Cel.Que mal me fabe entender! 4 p. | 


- Ay demim, que defeípero : 


tudo quanto dizer quero 
nefla carta haveis de ler. 


Atiralhe com biia carta, e vasto, | 


Ric. Naô entendo, nem entendes, 
eípera, Celinda, pára, 
edizeme cara a cara 
“O que na carta pertendes. > 

Levanta a carta. . 

Oh como es:, papel, pezado ! 


AS 


“Hey de ler o que contém, - 


por ver fe para mim 'vem 
algum pezar encerrado. 


ALe. Veo sad 1 Flora foy pôuio 


abr da 


a cce 


— CONTUJão de Dum fxeivato. Ramo: 
attentana fnae voffabonra,fabey | e fem que me fatisfaça, . 

“ Gogfalta nella, fobraemmim. | defcanço naô hey deter. 
Deos vos guarde para digno em-| Por fahir da confufad, | 
prego de quem vos merece, que me affifte, Duicarey 

ue à Celinda. a Lizardo, e faberey, 
Sufpende-fe, e fabe Pompeo. talvez, de alguma traiçaõd. 
Pomp.Senhor Ricardo, que he ifto? | Fiz mal em fentencear 
“Ric. Que ordenais? efconde a carta. | fem prova baftante ter, 
Pomp. Que me moítreis “| mas o erro de o fazer | 

a carta , que pertendeis irey agora emendar. Vanfe. . 

efconder, tendo-a eu vito. | Vifia de cadéa, apparece Henrique 
Ric. A carta, Senhor, pondero Cd prezo. 

que he incapaz de fe ver, Henr. O fabio Solon dizia , 

e muito menos deler. que o amor tinha prizoens , 
Pomp. Pois por iflo meímo a quero. | e com fuaves grilhoens | 
Ric. Senhor, naô hey de moftralla, | a todos faber prendia. 

que naô he para moftrar E reflectindo eu no dito 
Pomp. Pois por vos defenganar, do fabio , acho, que fallou 

* vos juro, que haveis de dalla. | verdade, pois prezo eftou . 
Ric. À carta Senhor, vos dou dálha | por amor, naô por delicto. 

“ com vontade muito grata, Porém fe eu me declarara, | 

mas do que nella fe trata dizendo ao Duque quem era, 

“ culpado naô fuy, nem fou. Vayf.| delle adoraçoens tivera, 

' Pomp. Sou de Lizardo offendido , | e deftas prizoens zombara. 

e de Ricardo naô Íey ; Mas fe lhe digo quem fou 

porém agora verey “por força me hey de ir embora , 

fe culpa tem commettido. “e eu fó por naô perder Flora 
Le. Vi) dizeres, q Florafoy pouco| quero eitar prezo onde eftou. 

attenta na fua,e voa bonra, Ec. | Porque antes quero foffrer .. 

- Repref. Que heifto, falfo Ricardo,| qualquer rigor , que me aífhifta , | 

minha honra fe deípreza , e morrer prezo à fua vila, | 

- faltas á ley da nobreza , que della aufente viver. 

em ira eftou abrazado ! Em fim, prezo quero eftar 
Quem a lingua te cortara, até vir da morte a hora , 

fem a minima demora, ou até, que me de Flora 

pois oufas dizer , que Flora o premio de a adorar. ? 

á fua honra faltara. Deita-fe fobre bia almofada, e fabe 

"A carta quero romper, ralga-a.| Flora de homem mafcarada, 
| porque o.peito me trafpaça ; Flor. Paflos de hum amor valente 
[E em 
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em animo taôcovarde, 
a que defignio , a que alarde ,. 
me levais taô velozmente ? | 
Mas fe ámor introduzio 
tanto fogo no meu peito, 
atropelle-fe o reípeito 
veja-fe o que fe nag vio. 
Veja-fe, que reveítida 
venho em traje de varao 
por libertar da prizao 
quem me prendeo alma, e vida. 
Porém mal o meu defejo 
poderey executar 
neíte hortorofo lugár , 
onde Lizardo naô vejo. 
* Attende para aparte de Henrique. 
Alli vejo recoitado - 
hum homem, porém naõ fey . 
fe heelle, perguntarey : 
fois., por ventura, Lizardo ? 
Henr. Sim,Senhor que me quereis ? 
levanta-fe. 
Flor. Queto, fem contradiçaõ j 
livrarvos deita prizaô. | 
Henr. Grande merce me fareis ; 
- mas quem a meu mal dá fim, 
feu nome me ha de dizer ? 
Flor. Naô me dou a conhecer, 
porque me convém afim. 
E, porque me moleftais 
com as persuntas , que fazeis , 
peçovos, que naô trateis 
de fazer nenhuma mais. 
Henr. Eu moleftarvos naô fey,. 
“mas defejo conhecervos; 
e fe ifto he offendervos , 
nada mais perguntarey. 
“Se bem agora eftimara 
“ver o voflo coraçaõ ; 


* pois me caufa admitaçaô: 


- efconderes nome, e cara. 
Porque quem quer fazet mal, 


o rebuço lhe convem ; f 
e quem me quer fazer bem, - 
efcufa rebuço tal. ' 


Flor. O que tendes de difereto 


declara voflo valor, . 
e afim vos direy , Senhor, 
para que venho encuberto. 


Venho para libertarvos 


deíta prizao , em que eitais , 
para que livre poílais | ? 
deíta Corte retirarvos. 


A porta aberta achareis , 


e hum cavallo preparado , 
pata que nelie montado 
com preíla vos aufenteis. 


E queira Deos, que à grandeza 


do beneficio, que faço, > 
me pagueis. Heny Emnada eftaço 
ferey a tanta fineza. 


Porém fe o queagora fey | 


antecedente foubera 
confeflo, que vos naô dera 
a palavra que vos dey. | P 


Flor. E porque? Hemr. Porã 6,58 


de a dar, fem contradiçao , 
perdi toda a occafiad 
de faber, Senhor, quem fois.. 


Mas fe livratme quereis ,, 


Ricardo peça por mim Êo 
ao Duque, que fó afim » 
vollo gofto cumprireis. E 


Hlor. Se vós foubereis, Lizardo, 


o que chegais a pedir , | $ 
naô me havieis perfuadir 
a que fallafle a Ricardo. 


| uma: Pavia immutavel * 


NA 
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me haveis aqui prometter. 
Henr. E que vos póde fazer 

hum homem taô miferavel? 
*lor. Prometteis ( fe acontecer 

querervos Pompeo livrar ) 

de nunca me moleftar,' 

e de ingrato me naô fer ? 
Hlenr. Com exacta promptidaõ 

cumpritey o que dizeis;, 

e porque naô duvideis, -. 

eisaqui eltá minha mao. 

Daó as maôs. 

Nao falto, nem faltarey | 
-á palavra, que vos dou. 

Mas ay ! Nao Ífey como eftou ! 
Flor. Que tendes, Senhor? 
lento Nao deV ae is” 

que deliciofa doçura . 
* Íenti dentro no meu peito 
“quando toquey com refpeito 

de voíla maô a candura. 
Voíflo modo me namora , 

voíflas razoens me fufpendem;, 

meus fentidos fe vos rendem , 

e minha alma vos adora. 
Alegre em extremo eíftou , 

e muito mais eltivera 

fe o voflo nome foubera. . 
Flor. Naô vos importe quem fou. 


Elen. Pois;Senhor,quando eu puder. 


- efte bem gratificar , 
Em quem hey de perguntar ? 
tor. Par eíta firme mulher. ; 
RR ar Defcobre-fe. 
Conheceisme., ou duvidais | 


quem fou? Heur. Altiva Senhora, | 
Pomp. Em mim naô ha compaixao. 


Já conheço, que fois Flora, 
“que a liberdade me dais. 

As plantas quero beijarvos, abatefe 
bo a; À | 


| 


ori 
em premio defte favor, 

For. Amado Eírofo, e Senhor, 

| | “ Levanta-o, 
nos braços quero exaltarvos. 
| Sabe Pompeo. 

Pomp. Informarme da maldade é p, 
venho fallar com Lizardo, 
mas de outrem acompanhado 
o vejo ! Ito he falfidade ! 


| Flor. Jefus, que forte afflicçad! d p. 


trifte de mim, que he meu Pay ! 
naô poílo nem dar hum ay. 
Henr. Vio-fe mayor confufad! 4 p. 


“| Pomp. Nãô he pará fe foffrer, 


Flora, efla defenvoltura : 
hoje atua fepultura tira a efpada. 
neite lugar ha de fer. 

Henr. Sulpendey,Senhor,a efpada, 
e o voílo nobre furor, 


- porque em guanto eu vivo for 


“tira bum punhal, 
nao ferá Flora ultrajada. 
Pomp. Naô me querais entreter, 
nem pertendais eltorvar, 
que a vida lhe hey de tirar, 
ou a minha hey de perder. 


| Henr. Pois eu hey de defendella | 


tanto, que perderey brio ,. 
fer, pefloa , e alvedrio. 
primeiro, do que perdelia. 


Flor. Comigo ufay de piedade , 


naô mateis quem vos adora. 


Pomp. Has de experimentar agora . 


ira., rigor , crueldade. 
Henr. Senhor : humilde, e rendido 
por Flora imploro perdao. abate/e 


“Vay para lhe dar, 


FIN ou com o alento perdido.ayf. 
7 EE D Henr. 


26º 
Henr. Já Flora vay defendida, 
agota, fem mais detenfa, . 
- fatisfazey voíla offenta 
em mim, tirandome a vida. 
Que quero morrer goftofo , | 
- e pot-Flora acabar quero, 
porque a amo, e veneto, 
como quem he feu Eípofo.- 


faHo:, traidor , € inimigo, 


& 


mas he bem que o teu caftigo 


fe execute de outra forte. Vayfe. 


- Henr. Haverá, ou póde haver 
Semelhante confufao! 
Mas-alento coraçao , 
fucceda O que fucceder. 

Cuido que Flora fne he grata. 
por lhe defender a vida; | 
mas ay, crtel homicida, 

- que a'tha vida me mata! 

Quem à Ricardo diria, 

- quando me vinha matar, 
que para Flora livrar 
era o punhal que trazia! 

? Sabe Giraldo. 


Gir. Senhor meu , a tua aufencia. 


“me tem poífto em tál eítado, 
que me tem amofinado 
a paeifica paciencia. | 
E porque-a tempo chegaite 
de mudares parecer , | 
agora venho faber, 
— que refoluçaão tomaíte. 


Henr. Naô tens nio que falar, 


"que efton firme, como dantes, 


porque de peitos amantes 
nad ha menos que efperar. 


= Gir. Ah quem boas lhe cafeara, 


* puxadas com ligeireza, 


" Cómedia Nodago dd CRS 
| que eu prometto que a dureza 
' defle peito fe abrandara.. 


Senhor , illo he bebedice , 
cuide no que ha de fazer,. ae 


* que fe fe expoemra perder 


vida, e Reyno;, he parvoice, 
Henr. Como es criado fiel, 


| deti me hey de confiar , 
Pomp. Bem quizera darte a morte, | 


vaime deprefla bufcar 
efcrivaninha, e papel. 


Gir. Alegre feja a fua alma so 


pelas novas, que me dá, 
ota eu vou, e venho já: 
fem q me moleíte a calma. Vaxf. 
Henr. Nelíta prizao importuna | 
a meu Pay quero efcrever 
para lhe dar a faber 
a minha pouca fortuna. 
E no eritanto avifarey 


a Flóra defta intençad, ; 
e em qualquer occafiad cs 
com ella me aufentarey. 1 
Sabe Giraldo com eforivaninha, e À 
papel. a 


Gir. Aqui tens, vamos asito ,| 
alegtame o coraçad,  - 
que fóra deita prizao | 
“te quero ver: convens nifto? 
Henr. A meu Pay queroefcrever.. 
Gir. Fazes bem, o mais he' nada.. 
Henr. Em cima deita almofada | 
verey fe o poflo fazer. Efircve. | 


| Gir. Deprefla efcreva; Senhor, +. 


e mandelhe ahi pedir 
tudo quanto puder vir 0% 
-caufar eftrondo-, e horror. + 
Manda vir duzentas nãos, 
“feffenta mil efpingardas ,. a 
cento e dez mil alabardas, +. 
E Eta ehum | 


- 
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. e hum'milhao de varapaos.. 
Mandalhe tambem dizer ,. 
que de logo ao poftilhas - 
de alviçaras hum milhaô , 
porque o fab merecer. 
Henr. Giraldo , vay pela poíta, 
“— leva a carta, e volta logo. 


* Gir. Eu creyo, que ferro, e fogo 


ferá a fua reípoiíta. |. 
". E antes da minha chegada 
“outra vez aelta terra, 
je lhe fará tanta guetra, 


"que fique deípovoada. Vayfe. 


Henr. A forte mandey lançar, 


e oque della ha de fahir | 
-O tempo ha de defcobrir, 
de a fortuma-dectarar.' e 
Arder, coraçaô, arder, 
direy a meu coraçaõ, . 
| porque neífta pertençaô 


conitante quero morrer.cfconde-fe 


Sahe Celinda, e Flora chorando. 
* Cel, Dizeime o que tuccedeo , 
e a caufa porque chorais ? 
Flor. Lamento, Prima, e dou ays 
por hum bem que fe perdeo. . 
Cel.Que vos afflige? Hlor.Hiú rigor. 
Cel. Donde nafceº H7.De hi pezar. 
Cel.Qual he a caufa? Flor He amar. 


Cel Quem executa? F/.Hii traidor 


— Gel. Até quando ha de durar 
efle voflo pranto, Prima? . 


* Flor. Até quando quem me anima: 
| O criado de Lizardo 


- meu corpo defamparar. 
Choro fem coníolaçao 
por conhecer , que meu erro 
ha de fer funeíto enterro . 
de meu morto coraçaõ.. 
Choro, Prima , echotarey ; 


porque me obriga a chorar 
quem viva hey de venerar , 
e morta venerarey. 
= o Sabe Pombo. imiciro « 
Pomp Cô Fora dey de repente,á p. 
mas hey de difimular, | 
porque a quero caftigar 
fevéra , e occultamente. 
Flor. No voflo femblante leyo, 
que algum pezar vos afhiíte. 


| Pomp. Allaz me puzeraô triite 


as novas deífte correyo.. 
Flor. E que novas póde haver, 
que vos hájaô deaffiigir? 
Pomp. Que bé fiz em me fingir! 4 p. 
Filhas façovos faber,: 0a 
“que ElRey da vida prefente 
para a eterna paíflou, 
e o Principe fe aufentou , 
e ainda fe acha aufente: 
E porque naô apparece 
atégora Sua Alteza, 
he motivo da trifteza;, 
“que todo o-Reyno padece. 
Ito me priva da paufa 
em que vivia contente; . 
porém. minha lingua mente . 4 p. 
porque Flora he diítosa caufa, 
Sabe Ricardo com Giraldo fe 
Ric. Senhor, para vos moftrar 
o como eftou innocente, 
voíla honra occultamente 
procurey defempenhar, 


hoje, Senhor ,'apanhey ; | 


| que.com eíla carta a ElRey, 


hia por elle mandado, 
Lede-a, Senhot , e vereis 
fe encerra alguma traiçad, | 
| RR DD pata, 


pór.nad perder o juizo, nfs: 
como perdi a efperança. 
| Adeas, adeos, adeos Flora, | 
que nunca mais te verey , . | 
masMhpre publicarey,  ) 
- que es falfa;, ingrata, etraidora) À 
Vaô todos para entrar,e dizem den. 
“tro: viva Henrique Principe do 
* Napoles; e logo fabem Pompeo, e 
“Henrique cufto/amente vefidos. 
Flor. Com efta nova felice, 
alegraivos, olhos meos. | 
Gir. Já chegou, graças a Deos, | 
tempo, em que fe defcobrifle. 
Henr. Ru, Auguito Italiano, - a 
(que nefta Corte encuberto | 
vivo ha tempos ) fou Henrique, | 
filho do grande Victerio = o 
Rey de Napoles, que comampla + 
- jurifdicçao goza oReyno 
mais fertil de toda altalia; 
logrando em feliz foeego: 
na lealdade dos yaflallos - 
tanto,carinho;, -e reípeito, 
que amado detodos tem: 
feguro em fua maô o fceptro: 
“para continuar em mim, 
“ como legitimo herdeiro , 
e filho feu, que piedofi 
o Ceo benigno, e Ífereno . 


CEB Curia Comedia Novas 

- «para que com exaeção: o. 
toda a cautela tomeis. 

Pomp. Ante vósaquero ler, 
porque faibais oque diz. “(liz 

“Henr.dent. Quando, 6 eftrella infe- 
terá fim meu padecer? . | 

Pomp.Le. Meu Pay, meu Rey,e 
mew Senhor: Se o amor nad ven- 
cera impolibveis, naó fora em def- 
obediente;mas profirado aos Reaes 

— pés de FP. Mag. lhe peço perdaõ ,e 
“faço faber, que me acho nejta Ci-| 
dade de Albania encuberto com o 
nome de Lizardo,e por contraftes 
da fortuna, prezo. V. Mag. difpo- 
rá de mim, como de filho, e vaf- 
Jfailo, que fempre fone dar. evi- 
dentes provas do cordeal afrecto, 
que tema V. Mag. cuja Pefoa 

“guarde o Ceo eternos annos. 

Henrique Principe. (Rey) 

Repref. Que ao Principe, q he meir'f 
tenha eupoíto em prizaó ! 

De taô grande confufaõ, 
quando (oh Ccos) melivrarey ? 

Voume a feus pés abater 
humildemente rendido, 

e pedirlhe arrependido - 
perdaô de o naô conhecer. 

Que tu, Ricardo, estraidor, | 
juíto he, que fe publique, . | lhe concedeo, para obter 
enaô o Principe Henrique, - | a Coroa daguelleReyno, | 
q he o meu Rey, e Senhor. Vayf.|: no qual foy taô feftejado. - | 

Ric. Malquiitado por amores !- o meu feliz nafcimento, 
Por competidor hum Rey! | como era juíto, que fofle. | 
Triíte de mim, que farey, | hum Principe primogenito. 
cercado de mil temores? E deixando da criaçad A 

Aufentarme para França. o que a voflo entender deixo ) 
cuido fe me faz precizo,' anca cheguey a contat de idade: ad A 

Bs EM o a QUERO 


a) 


qua 


4 
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quafi tres iuítros emeyo, 
Jem que me preocenpaítem , 
nem inquietaflem defvelos , 
ou amorojas fadigas, . 
que o deos Cupido, fevero, 
abiolutamente introduz 
= nos coraçoens mais ifentos. 
“Viviaem Napoles eu 
livre, como dito tenho, 
das obrigaçoens de amor, 
- Occupado nos honeitos 
; exercicios liberaes Es 
de livros , Brida, e manejo 
- das armas , a que inclinado - 
“fuy fempre ; e ao recreyo. 
" dacaça, matando aves, 
— Javalis; corças, e cervos; 
quando acafo ( porque o mal 
ç coítuma vir fem pretexto) 
“indo hum dia divertirme 
a cagar, n "hum bofque eípeiTo, 
fuccêdeo ,-que adiantando-fe 
o us “criados, e monteiros , | 
( para defcobrirem caça ) 
Chegarao a hum arvoredo , 
*.. aonde. acharaô amarrado: 
RB hum aduíto pinheiro - | 
um-hômem , que outro criado | 
q jeria matar ; Com pretexto 
tie que era naquella ferra 
j falteador de paflageiros, - 
“affombro de caminhantes , | 
— e horror dos mefmos rochedos. 
Pero logo darme parte 
* deite opportuno fucceflo , ' 
| E eu, efporeando o cavallo, 
| cheguey. ao tal fitio a tempo - 
* que o mefmo criado eftava 
ta ão dito prezo É 


tudo quanto havia roubado, - 

e depois de o haver feito , 
manifeftandome-a -cauía , 

me entregou hum raro, e bello 
Retrato, em que puz os olhos 
admirado; e vos confeio , 
que quando vital belleza, 
entendi fer fingimento , 

por parecerme  impoflivel 
haver no mundo fujeito”; 

que foíle o original 


“de taô peregrino objecto. 


Admirado do que via | 
fiquey abíorto, e fufpenfo , 
até que me obrigou a ancia, 
que dominava met peito , 

a perguntar de quem eta 
a copia, que eftava vendo. 

Ã teípofta que me deo 
(pedindo perdaô do erro) 
foy que o Retrato furtara 


“a hum homem naquelle ermo. 


Puz os olhos outra vez 


naquelle raro compendio 

de formofura, e mairdey, 

( doudo de contentamento ) 

que logo , logo foltaflem 

O) homem, dandolhe em premio 

avida, e a liberdade, 

e:eu, ficando fem focego ; 

me recolhi a Palacio 

taô alheyo de mim mefmo , 

que determiney comigo . 

aufentarme de meu Reyno 

até poder encontrar 

daquella imagem o portento. 
Com efa, refoluçad ; 

e fem admittir coníelhos, 

nem me lembrar de Palacio 

a gran= 


o o Comedia Nova, - Ee 
a grandeza , e fauíto Regio, eindubitavel eclipfe 
“o carinho paternal, . É da morte ; e reconhecendo 
veneraçoens , e refpeitos , “ella o foccorro, que teve . 
preparando dous cavalos, em mim, com femblante honeito, 
e huma mala-com dinheiro, em: poucas fallas, me deo 
parti com efle criado, | muitos agradecimentos ; 7 
- (archivo de meus fegredos) “e auféntando-fe veloz, NE 
“huma noite, fem faber fiquey abforto, e fufpenfo, - 
a que parte o amor cego afilicto , turbado , e triíte 
me levava , para achar abrazandome no incendio 
o iman de meus affectos , de amor ; quando a pouco efpaço 
a quem a alma rendi,. de tempo, Ricardo vejo 
e por quem fino padeço. de fete ladroens cercado, 
- Emfim; andey deíterrado e poíto em taô gtande aperto , 
de hum Reyno para outro Reyno | que creyo acabara a vida, 
tres annos , fem confeguir “je eu tardara em foccorrello. 
o meu defejado empenho, Porque dey a morte a quatro , 
- até que quiz a fortuna e os ttes fogirao, temendo , 
- condoerfe de meu tormento , que meú valerofo braço - 
difpondo menos cruel alli lhe fizefle o meífmo. 
os meyos do meu focego. - Depois difto reparando 
Nefla folitaria felva , | eu em Ricardo, e querendo 
“aonde meus fentimentos vedarlhe '6 fangue do braço , 
fuy hum diaalliviar, “ferido dos bandoleiros. | 
quando (é venturofo enredo) | | Com exacta promptidaõ 
huma afflicta voz ouvi, | tirey da algibeira hum lenço , . 
“á qual piedofo attendendo. “eao tirallo, me cahio 
vi, para fe deipenhar | Q Retrato que confervo; 
( do mais alto de hum rochedo ) | o qual quiz Ricardo erguer, 
porém fruftreilhe o empenho, : 


hum cavallo, no qual vinha --. | 
montado hum raro portento * porque o ergui, fem embargo |. 
de que teimofo, e fevero 


de formofura : gcodilhe 

a livralla, e conhecendo, inftou em querer levallo, 

que era q bello Original “motivo, porque confeflo , 

do Retrato, que vensto, que logo allio matara , 

cortey as pernas ao bruto e fentitia o efeito, | 

pot naô cahir no deípenho , fe o Duque, que eltá prefente, . 
- no qual vofa filha Flora] naô chegara áquelle tempo, | 

' padeceria o funeito , e com fua authoridade- 


“ 
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“me nao eftorvafle o intento. | 
“Ho, eo mais, que fabeis ,' 
faôd amorofos exceflos , 

que obrey a favor de Flora, 

a quem Efpofa reconheço , 

“e comigo ha de reynar 

em Napoles; e porque creyo 

“que Celinda ama a Ricardo 

com finifimos affectos , 

pareceme , que cafando 

ambos , logtaráô o premio 
de fuas raras finezas ; 

e para que tenha effeito- . 

efte conforcio, e acabe 

tudo em felice fuccefio, 

“faço Duqueza a Celinda , 
- fazendo-fe o cafamento. 
— Que dizeis? Ric. Que cumprirey 
"— os voílos Reaes preceitos , 

e proftrado a voflas plantas 
= peço perdaô de meus erros. 
* Henr. Perdoado eitais. 

Ric. Annos mil. 
á volla vida defejo” 


por taô efpeciaes honras , 
que me fazeis. Cel. E eu vos bejo 
“a maô mil vezes, Senhor, 
pela mercé que recebo. 
Pomp. Eu fempre vos louvarey, 
como de obrigaçao tenho. 
Henr. Pois day a maô a Celinda, 
que eu agora faço o meímo 
a Flora vofla Rainha. 
Flor. Com vida, e alma a aceito. 
dad as mads. 
Ric. Aqui eftá, Celinda , a minha, 
Ambos. Sejaô os vinculos eternos. 
nd ? -daõ as maôs. 
Gir. Reparo, e he de reparar, 
naô haver neíta Tragedia:, 
ou celebrada Comedia, 
“Lacaya para eu cafar : 
porém quero perdoar 
eíta falta ao mentecato 
Author, porque peço grato 
que as minhas perdoeis afim, 
Todos. E aqui, Senhores, dá fim 
a confufao de hum Retrato. 


FU, FEL IS DB O A. | 
- Na Officinade MANOEL COELHO AMADO. 
“Anno 1768. 7 | 
= Comas licenças neceffarias. 


Vende-fe na mefima Oficina no princípio da rua dos Calafates , ef-. 
quina da travela da Boa Hora, onde tambem fe acbaráo as Comedias 
Jeguintes: Amar naô be para nefcios. Porfiar errando. Difparates de 
hum Acerto. Aflucias de Amor , e Zelos. A mais confiante Fineza. 
Mayor Ventura de Amor. Polinardo na Suecia. A Venturofa Infeliz. 

bnor nao pode occultarfe. Nas Amorofas Finezas os mais confiantes 
ealces , eos Entremezes do Medico, e Beticario, e o dos Mentirofos. 
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